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Por Ralph Diniz

Inspirado pelas palavras
de Ayrton Senna, que uma
vez disse que “é preciso ten-
tar e tentar novamente até
conseguir”, Ryan Bonacini,
um jovem paraisense de 16
anos, transformou sua vida
através do esporte após um
acidente que quase o matou.
No atletismo, ele encontrou
uma paixão e uma nova for-
ma de encarar o mundo.

Assim como Senna, o jo-
vem não se limitou a enfren-
tar os desafios; ele os supe-
rou, redefinindo o que sig-
nifica ser um campeão, não
apenas nas pistas, mas na
vida. Através de sua jorna-
da, Ryan vive a máxima de
seu ídolo, mostrando que,
com persistência e coragem,
é possível transformar os
sonhos em realidade.

Ryan levava uma vida
normal, como um garoto
qualquer, até um dia de
2019, quando uma brinca-
deira de criança mudava o
seu destino para sempre.
“Quando eu tinha 12 anos,
eu caí em cima do meu bra-
ço enquanto estava brincan-
do com um amigo. Foi uma
fratura normal, não foi ex-
posta. Só que eu tive uma
trombose muito grave. Mais
três horas, ela iria para o meu
coração e eu teria morrido”,
lembra o rapaz.

Foram cerca de 45 dias
internado na Santa Casa de
Paraíso, período em que foi
submetido a 32 cirurgias,
correndo o risco de ter o bra-
ço amputado. “Foi luta atrás
de luta. Eu sofri muito, fiquei
muito triste, fiquei muito
abalado. E o mais triste de
tudo era ver a minha mãe
chorando, sofrendo. Ela ficou
ao meu lado o tempo todo.
Dormia em um sofá pequeno
que tinha no quarto. Muitas
vezes ficava com fome para
que eu pudesse comer”.

Depois da alta, uma nova
luta tinha início na vida de
Ryan: contra o preconceito
das pessoas. “Muita gente
olhava para o meu braço
com nojo. Passei a usar ca-
miseta de manga longa para
me esconder. Tinha vergo-
nha”, comenta olhando para
as cicatrizes deixadas pelas
dezenas de cirurgias.

Ryan sempre foi apaixo-
nado por esportes, tanto é
que, mesmo com a pouca
idade, conhece a trajetória de
vários personagens históri-
cos de várias modalidades,
incluindo Ayrton Senna, um
dos seus grandes ídolos. An-
tes do acidente, o jovem era
praticante de kung fu, mas
abandonou a arte marcial.
Após as cirurgias, o tempo
de recuperação e o período
de “luto”, ele percebeu que
sentia falta de algo. “Fiquei
três anos nesse conflito co-
migo mesmo. Aí eu pensei:
‘Já que não posso mais usar
os braços no kung fu, vou
usar as minhas pernas’. E fui
jogar futebol. Só que os me-
ninos tinham uma sobrepos-
ição física sobre mim, então
eu comecei a treinar, correr
sozinho, porque eu queria ser
melhor. E eu treinei muito a
acabei me tornando um bom
jogador”.

Foi a partir daí que a vida
de Ryan começou a mudar.
Em 2022, durante a disputa
das seletivas municipais dos
Jogos Escolares de Minas
Gerais (JEMG) que o jovem
viu um novo horizonte se
abrir diante de seus olhos.
Após os jogos de futsal, ele
foi convidado a participar
das competições de atletis-
mo. “Eu nem sabia que tinha
essas seletivas. Participei das
provas dos 400 e 800 metros
e ganhei as duas. Eu me lem-
bro das pessoas gritando o
meu nome, torcendo por
mim. Foi um dos dias mais
felizes da minha vida. Eu
nem dormi direito à noite,
porque eu senti que tinha
mostrado o meu valor”.

As vitórias nas seletivas
municipais deram a Ryan a
oportunidade de disputar a
fase final dos jogos estadu-
ais, em Uberaba. Empolga-
do com a chance, ele passou
a treinar no campão (Estádio
Municipal Irmãos Capatti)
com o apoio do irmão Ri-
chard, que ele faz questão de
dizer que é uma de suas
grandes fontes de inspiração.
“Ele ficava me ajudando a
marcar os meus tempos e me
incentivando a não desistir”.

Ali também o seu desti-
no se cruzou o aquele que
seria o seu grande mentor: o
professor e atleta César Le-

andro, um dos grandes no-
mes das corridas em São
Sebastião do Paraíso. “Eu
sempre o via treinando al-
guém enquanto eu corria so-
zinho na pista do campão e
sentia vontade de ir conver-
sar com ele, perguntar as
coisas”.

Porém, ainda faltava um
capítulo a ser escrito antes de
Ryan e César começarem a
trabalhar juntos. O jovem foi
para Uberaba disputar o
JEMG sozinho e seus resul-
tados não foram muito ani-
madores e ele acabou fora
das finais. Foi então que o
professor entrou em ação na
vida do aluno: “Eu estava
triste, decepcionado. Che-
guei no Centro Olímpico
chorando porque tinha per-
dido, e o César me falou que
eu não tinha que ficar daque-
le jeito, porque eu tinha me-
lhorado meu tempo em seis
segundo lá em Uberaba. Dis-
se que eu tinha batido o meu
recorde sem treinar direito,
por isso tinha ido muito
bem”.

Ryan propôs para que
César o treinasse e o profes-
sor, mesmo não tendo ne-
nhum projeto para alunos de
base, aceitou o pedido. O
aluno fez questão de pagar
pelas aulas e arrumou um
emprego de meio período
em uma serralheria para cus-
tear as aulas. “Eu estudava
de manhã, trabalhava à tar-
de e treinava à noite. Eu nun-
ca deixei de estudar. Às ve-
zes acabava ficando cansa-
do em algumas aulas, mas
nunca perdi nada. Eu sem-
pre quis ser o melhor, sem-
pre busquei isso”.

E os primeiros frutos da
dupla começaram a ser colhi-
dos logo depois do início da
parceria. César levou Ryan
para uma corrida de rua em
Guaxupé, que foi vencida
pelo jovem atleta. Mas aqui-
lo era apenas o começo do
que estava por vir. Ryan vol-
tou à fase estadual do JEMG,
conquistando dois quartos lu-
gares nas provas de 400 e 800
metros (havia ficado em 15º
no ano anterior), além de ga-
nhar a medalha de bronze
com a equipe mista na prova
dos 4 por 400 metros.

Pouco depois, Ryan par-
tiu para a disputa do JEMG

paralímpico, em Ipatinga, se
consagrando campeão esta-
dual. Além da medalha de
ouro, o jovem teve a oportu-
nidade de representar Minas
Gerais nas Paralimpíadas
Escolares, os jogos brasilei-
ros para jovens atletas por-
tadores de necessidades es-
peciais. “Fiquei em segundo
lugar, ganhei a medalha de
prata. Perdi apenas para o
atleta do Tocantins, o Hen-
tony, que é muito bom. Fi-
quei feliz, é claro, mas eu
queria mais”.

E, assim, Ryan intensifi-
cou ainda mais os treina-
mentos e, no ano seguinte,
voltou a ser campeão esta-
dual e voltou à competição
nacional, que foi disputada
em São Paulo. “Eu treinei,
treinei muito, porque queria
ser campeão brasileiro. Era
o meu grande objetivo”.

Mas, as coisas nem sem-
pre acontecem como deve-
riam acontecer e, por um
erro da organização de pro-
va, o atleta de Paraíso, mes-
mo tendo o segundo melhor
tempo do Brasil na catego-
ria, teve que participar da
bateria que decidiria o pódio
do campeonato sozinho, já
que havia nove competido-
res para oito raias, o que aca-
bou prejudicando o seu re-
sultado. Ainda assim, ele
conquistou a prata mais uma
vez. “O César não pôde via-
jar comigo naquele dia e eu
acabei ficando sozinho lá.
Quando têm nove atletas
para oito raias, eles costu-
mam colocar cinco em uma
bateria e quatro e outra, mas
não foi isso o que aconteceu.
Me fizeram correr sozinho.
Eu tentei falar com eles, cho-
rei, mas ninguém me ouviu.
É muito difícil correr sem
um adversário ao seu lado,

porque você fica sem com-
parativo. E isso me deixou
muito mal. Mas, mesmo
chorando, eu fui lá, corri e
consegui a prata”, lembra.

Engana-se, porém, quem
acredita que a frustração fez
com que Ryan desistisse do
seu sonho de conquistar a
medalha de ouro nos Jogos
Paralímpicos Escolares.
Logo depois chegar de São
Paulo, ele calçou o tênis e
voltou aos treinos. “Eu serei
campeão. Eu disse para a
minha mãe que isso vai
acontecer. Por isso que hoje
eu tenho que treinar debai-
xo de chuva ou de sol, tudo
para garantir que eu vou che-
gar lá. Eu vou dar tudo de
mim para dar estar lá este ano
de novo”. E a missão come-
ça entre abril e maio, quando
provavelmente acontece o
JEMG, que qualifica os para-
tletas mineiros para o nacio-
nal.

O título de campeão das
Paralimpíadas Escolares,
contudo, não é o ponto de
chegada na vida esportiva de
Ryan. O jovem paraisense
sonha com voos bem mais
altos e pensa em representar
o Brasil não apenas nas
Paralimpíadas como, tam-
bém, nos Jogos Olímpicos
convencionais. “O César me
disse que eu não vou ser so-
mente campeão paralímpico,
mas que posso ser campeão
olímpico também. E eu acre-
dito nele. Eu sei que, se trei-
nar duro, me dedicar, eu pos-
so conseguir”, diz o atleta,
que hoje conta com o patro-
cínio da Fetramov e com o
apoio de academias de nata-
ção, musculação, fisiotera-
pia e pilates.

O treinador César Lean-
dro compartilha detalhes va-
liosos sobre a evolução de

Ryan Bonacini, destacando
não apenas a transformação
física, mas também emocio-
nal e psicológica do jovem
atleta. “Quando conheci
Ryan, ele estava emocional-
mente abalado, principal-
mente por causa do acidente
e de como se sentia em rela-
ção ao seu braço. Ele só trei-
nava de manga comprida,
tentando esconder as cicatri-
zes, mesmo sob o calor in-
tenso. Foi um processo deli-
cado, mas conseguimos su-
perar juntos essa barreira,
mostrando a ele que suas li-
mitações físicas não o defi-
niam como atleta, nem como
pessoa”, revela César. A mu-
dança na autoestima de
Ryan, que passou a aceitar e
exibir seu braço sem vergo-
nha, é descrita pelo treina-
dor como uma conquista
inestimável.

Por fim, César reflete so-
bre os desafios e recompen-
sas do treinamento. “Nosso
objetivo sempre foi além dos
resultados em competições;
queríamos que Ryan tivesse
uma história de vida mar-
cante e diferenciada. As vi-
tórias nas pistas são
consequência de seu esforço
e dedicação. Mas o que mui-
tos não veem são os desafi-
os diários, como treinar sob
chuva ou superar frustrações
pessoais. Trabalhamos mui-
to o lado psicológico de
Ryan, ensinando-o a encarar
cada adversidade como par-
te de seu crescimento. Sua
evolução, de se deixar aba-
ter facilmente a entender e
superar cada obstáculo, é o
verdadeiro triunfo”, conclui
César, orgulhoso da jornada
de Ryan e de sua própria
contribuição para o desen-
volvimento desse promissor
paratleta.

Jovem paraisense transforma tragédia e preconceito em medalhas e sonhos

ALÉM DOS LIMITES:
A jornada inspiradora de Ryan Bonacini

Ao mestre com carinho. Ryan e o professor César
em uma das competições em que o aluno foi medalhista Paratleta paraisense em ação nas Paralimpíadas estudantis

Ryan Bonacini foi medalhista de prata nos 100 e nos 400 metros
livres no campeonato nacional em duas oportunidades
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Aniversários de Hélio e Adriano
Amigos deste colunista, Hélio Lucas Figueiredo de Paula empresário e

publicitário e Adriano Marques, professor e educador físico, comemoram em
conjunto aniversário no sábado, (27/1). Uma noite memorável regada a
churrasco com carnes nobres.

Além dos amigos mais próximos, Hélio na companhia de sua namorada
Lívia, à espera de Ana Luísa para março, teve a companhia de sua mãe

Vevinha, irmãos Dr.Daniel Figueiredo e João Eduardo, cunhadas Dra. Carolina
e Aline e os sobrinhos Eduardo e Maria Luiza. Adriano ao lado do seu amor,
a namorada Milena. Além de muita música boa, não faltou descontração,
bom papo e alto astral entre os anfitriões e convidados que compartilharam
vários Stories desse momento especial em seu Instagram.

Mais uma vez, lhes parabenizo desejando muitas felicidades!

Aniversário Flávio Pedroso
Flavio Pedroso graduado em Engenharia de

Produção, atualmente morando em Ribeirão Pre-
to onde trabalha em empresa multinacional de
agronegócio, aniversariante do dia 29 de janeiro,
comemorou no sábado 27.

Flavio que já realizou grandes festas de ani-
versários em anos anteriores, e a galera que foi

vai se lembrar, como Mansão Verde 2016, 2018
no Clube Sênior. Neste ano preferiu algo mais
reservado, festejou a data em família e alguns
amigos.

Foi clicado na companhia dos irmãos Raul e
Bárbara e amigos próximos em barzinhos de sua
terra natal, Paraíso.
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Nanina Pizzaria | Janeiro
O primeiro mês do ano na Nanina não foi diferente dos demais, sucesso! Excelente atendimento, ambiente agradável e aconchegante.

Como sempre digo, uma pizzaria referência, onde são atendidos clientes de Paraíso e região. Uma família atendendo sua família!
Pizza de qualidade, feitas com molho de tomate artesanal e assadas ao forno à lenha. Mais de 60 sabores de pizzas salgadas e doces.
E detalhe utilizando somente produtos de primeira linha. Um dos segredos do sucesso. Sabor inconfundível! Recomendo!

São dois ambientes, espaço interno e externo com pula-pula para as crianças, para melhor atender seus clientes. Excelente espaço
também para comemoração de aniversário e confraternização.

A NANINA PIZZARIA FICA NA ANGELO CALAFIORI, 241
PEDIDOS PELO DELIVERY FONE: 3531-5313 OU PELO APP GOOGLE PLAY E APP STORE
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• ANA PAULA HORTA, jorna-
lista, doutora em Ciências Soci-
ais, historiadora, professora uni-
versitária, muda de idade dia 6.

• A paraisense APARECIDA ROSA DE
BARROS, residente em Campinas,
esposa saudoso João Alves de Barros, no
dia 6, completa 92 anos. Seus familiares,
amigos e esta Coluna lhe parabenizam.

• DRA. MARIANE NOBREGA QUEIROZ, formou em medicina em São Leopoldo
Mandic em Campinas. Filha de Antônio Carlos Queiroz e Claudia Nobrega Queiroz.
Colação de grau no dia 27 de janeiro.

• LUIZ CARLOS RAIMUNDO
(banca das Novidades), sempre

devotado às boas causas sociais,
aniversaria neste sábado dia 3 de fevereiro.

• JOSÉ BASÍLIO DE QUEIRO
 aniversaria no dia 10.

ANIVERSARIANTES
Sábado dia 3, Gizela Alves

Martins, Stella Sposito, Solange
Bruno.

Domingo dia 4, Renata Duarte
Dizaró, Lígia Teixeira. Em Monte
Santo de Minas, Pedro Duarte Arisa,
filho da paraisense Marcela Duarte.

Dia 5, A  Acadêmica Maria Rita
Preto Miranda, membro da Acade-
mia Paraisense de Cultura. Márcia
Souza Ferreira de Resende, o músi-
co e compositor Marlon Vieira. Em
Franca, Régis Stefani.

Dia 6 Eduarda Teodoro Pimenta
de Pádua, filha de João Eduardo Pi-
menta e Rosilda Teodoro de Souza
Duarte, Márcia Souza Ferreira de
Resende, o médico veterinário Mauro
Gonçalves, Valéria Tubaldini, o Sar-
gento PM Getúlio Teodoro Fernan-
des, Carmen Altran de Paula, Mari-
inha Freitas Silva, Idaeliza Tubaldini
Souza Gomes, Valéria Tubaldini.

Dia 7 O músico, escritor e poeta,
membro da Academia Paraisense de
Cultura, Bruno Félix, Fabiana
Aparecida Alves Dowe, a jornalista
Daniela Peres, Nelson Gadi.

Dia 8 Maria Regina Gomes Sal-
gado, Wesley Júnior, Fabíola Avelar
Pieroni, Maria Zeiva de Pádua Car-
doso. Em Belo Horizonte a
paraisense Maura Chama.

Dia 9 Rosa Pádua Rossi, Mauro
Furim, Maurício Furim (Pêo) e
Josiane Mariano.

• DRA. MARINÊS FERREIRA GIL
comemora seu aniversário dia 4 de feve-
reiro

• A jornalista SUZANA PAULA SOU-
ZA, recebe cumprimentos no dia 7, data
de seu natalício.


